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Resumo

-

-

de uma base de dados organizada e atualizada, não tem permitido o desenvolvimento de políticas 

Palavras-chave: 
Angola.

Abstract 

exploratory study was carried out based on a literature review of articles from Google Scholar, 

that ecosystem degradation is the main cause of water reduction for the rural population. It was 
concluded that the Angolan government has expressed concern about guaranteeing access to water 
and sanitation, however, the absence of basic infrastructure and the lack of an organised and up-to-

water management in rural areas.
Keywords:

1. Introdução 

-
-
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-
tes nos sistemas naturais e humano, de todos os continentes e oceanos e agravam 

-
cano devido o aumento das temperaturas, a subida do nível do mar, anomalias da 
precipitação, os ciclones, os permanentes surtos de gafanhotos, secas e a deser-

-

-
sas da degradação crescente dos recursos hídricos.

afetado os ecossistema, a natureza tem a capacidade de se regenerar devido a pre-

-

referente a medidas de mitigação da degradação ambiental e promoção da susten-
tabilidade dos ecossistemas.

Em Angola, apesar de nunca ter sido afetada diretamente pelos ciclones e 

-

situações contribuem para a diminuição da disponibilidade e acessibilidade da 
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-

-

Planalto Central de Angola, foi realizado um estudo exploratório com base na 
-

des rurais e sustentabilidade hídrica. 

2. Enquadramento teórico

-

as temperaturas e a precipitação em todo o continente, incluindo eventos extre-

-
tes da interação dos fatores abióticos e bióticos. Em função da ocupação e uso 

-
-

-

têm contribuído para a degradação do solo, perda de biodiversidade e fragilidade 
dos ecossistemas. Felipe et al. (2012) realçam os efeitos negativos da expansão 
econômica e a falta de conscientização do problema, entre as principais causas 
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da degradação crescente dos recursos hídricos comprometendo a sua sustentabi-
lidade.

conservação dos recursos hídricos, pois as atividades antrópicas estão a afetar os 
elementos impulsionadores do ciclos hidrológico e contribuem para a diminuição 

fundamental a nível das comunidades.
Em comunidades rurais o estilo de vida esta diretamente relacionado com as 

poços desempenham um papel fundamental para a produção, reprodução social 

funcionamento da vida em uma comunidade, este elemento deveria ser pre-

-

o pasto. 

-

rurais.
A semelhança de muitos países, em Angola são considerados usos mais 

ou concessão, se realiza de forma livre, natural, gratuita e de acordo com o 
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gratuita para a suprir as necessidades domesticas, consumo humano e animais, 

humana.
Para diminuir este impacte e regular a sua utilização o governo tem imple-

Para o desenvolvimento do presente trabalho foi realizado um estudo explora-

-
-

bilidade, Planalto Central e Angola. Foram analisados relatórios e documentos 

e do Banco Mundial.

3. Resultados

3.1. Breve caracterização socioeconómica de Angola
2

O pico mais alto, denominado como o Morro do Moco atinge os 2620 m, e loca-
liza-se na província do Huambo (Pombo, de Oliveira, & Mendes, 2015). O terri-
tório de Angola apresenta clima tropical a norte e subtropical a sul, com tempera-

de cerca de 1100 mm, o correndo maioritariamente na estação chuvosa e variando 
ao longo do território em função da altitude (Brian J. Huntley, Russo, Lages, & 

do Atlântico Sul, pela corrente fria de Benguela e pela altitude (MCTA, 2006), 
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-

grande parte da África Austral e Central. 

com uma população estimada em 33.086.278 pessoas1 com a maioria a residir 
-

víncias e Municípios, são visível e contribuem para êxodo rural e aumento da 
densidade populacional nas cidades. Este fenómeno tem aumentado a pressão 

-
 

-
des nos países africanos constituem um verdadeiro entrave para o investimento 

A agricultura e a pesca são as principais atividades económicas no país e os 

-
der excessivamente do petróleo para maior parte do Produto Interno Bruto (PIB) 

-
-

-
bui para o elevado nível de pobreza multidimensional, com 1 em cada 3 pessoas 
nesta situação.

a todos os cidadãos como consta: 1) na Lei de Águas2 “

 
Regulamento de Utilização Geral dos Recursos Hídricos3 “

1

2

3
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-

deste recurso. 
Por outro lado, os elevados índices de iliteracia, a pouca divulgação de infor-

mação, a extensão territorial, a dispersão populacional, a exploração pouco asser-
-

-
-

diversos usos. 

3.2.  Um olhar sobre o usos da água e sustentabilidade hídrica nas 
comunidades rurais no planalto central

-

Zaire (ou Congo), a leste para o Zambeze, a sudeste para o Okavango e a sudoeste 
-

saneamento e são privadas de muitos bens essenciais para o seu sustento e bem-
-estar. 

A Província do Huambo cobre grande parte do Planalto Central (Mendelsohn 

-
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-

-

2016a). As atividades agrícolas concentra-se nos arredores da aldeia e estão vol-

e para venda nos mercados locais (Weber, 2017). Segundo autor, normalmente, 

-

-

-

-
tada. Estas atividades têm contribuído para a degradação ambiental com impactes 

possuam alguma consciência sobre a importância da conservação dos ecossis-

Figura 1.
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temas e da biodiversidade, a sua vulnerabilidade impede-as de sair deste círculo 
vicioso de degradação descontrolada.

garantir o desenvolvimento socioeconómico sem por em causa a sustentabilidade 

-

as comunidades rurais de África as mais afetadas devido a ausência de serviços 

-
-
-

-
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Limitação do estudo
A limitação deste estudo relaciona-se com a escassez de informação dispo-
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a versão enviada.
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